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RESUMO 

Na pesquisa “A formação continuada do professor da EJA: modelagem do software Auxilix para práticas 

inovadoras” analisou-se a formação continuada do professor da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

para o uso das TIC nas escolas públicas de rede estadual de Conceição do Coité - Bahia.  As questões 

de norteadoras foram as seguintes: como assegurar aos professores da rede pública estadual em 

Conceição do Coité uma formação continuada com e para o uso das TIC em EJA? Quais as 

possibilidades de um processo formativo contínuo, utilizando-se de tecnologias digitais, para o 

desenvolvimento de práticas inovadoras em classes de EJA? O software Auxilix, de caráter 

multidisciplinar, tem potencial para funcionar como sistema inovador na formação docente nas escolas 

investigadas? Para tanto, ficou estabelecido como objetivo geral analisar as possibilidades de um 

processo formativo contínuo, utilizando-se de tecnologias digitais, para o desenvolvimento de práticas 

inovadoras em classes de EJA. O caminho metodológico selecionado foi a Pesquisa Participante, com 

base nos estudos de Brandão (1999; 2007), com abordagem quantitativa e qualitativa. Os resultados da 

pesquisa evidenciaram que o software livre Auxilix tem relevante potencial para o exercício formativo 

in loco, auxiliando os docentes nas práticas pedagógicas na EJA com o uso da TIC.  
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo é fruto do trabalho dissertativo realizado no período de 2013 a 2015, 

do Programa de Pós-graduação em Educação de Jovens e Adultos – Mestrado Profissional – 

MPEJA, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), campus I – Salvador- BA. 

Na contemporaneidade, a escola encontra-se diante da necessidade de inserir o uso das 

TIC no seu cotidiano, devendo considerar sua forte influência e potencialidade para a formação 

humana, assumindo firmemente os espaços virtuais como espaços democráticos e promotores 

de novos aprendizados, cabendo, também, à escola possibilitar o acesso a tais espaços aos 

sujeitos de cada modalidade que atende.  

 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino estabelecida por 

Lei e documentos oficiais (Constituição Brasileira de 1988; Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN – nº 9.394/96 (BRASIL, 1996); Portaria nº. 13.664/08, expedida 

pela Secretaria de Educação da Bahia (BAHIA, 2008); a Política de EJA da Rede Estadual da 

Bahia (BAHIA, 2009); a Resolução nº 3, de 15 de junho de 2010 (BRASIL, 2010); o Marco de 

Ação de Belém, da VI Confintea (BRASIL, 2009) e a Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, 



que aprova o Plano Nacional de Educação/PNE (BRASIL, 2014), destinada aos sujeitos que 

não tiveram acesso, permanência e término da escolarização básica, alijados desse processo por 

diversos motivos, principalmente pela negação de direitos.  

Oriundos principalmente das classes populares, os sujeitos da EJA são plurais na 

diversidade étnica, social e cultural, a saber: índios, negros, brancos; são mulheres, homens, 

jovens, adultos e idosos que residem tanto no campo como na área urbana; são das classes 

economicamente empobrecidas, com poucas exceções nesse sentido. 

 No que diz respeito à situação de empregabilidade, muitos estão desempregados ou 

atuam no mercado de trabalho informal; quando encontram vaga no mercado formal, na maioria 

dos casos, desempenham funções que recebem baixas remunerações; conseguintemente, 

mediante dos entraves interpostos por suas condições financeiras, não têm acesso a 

determinados espaços culturais como museus, teatros, cinemas, centros tecnológicos, entre 

outros. 

 Os autores como Freire (2000), Arroyo (1986), Machado (2009), Haddad e Di Pierro 

(2000), que discutem a EJA pelo viés sociopolítico, atribuem a não conclusão da escolarização 

básica de muitos jovens, adultos e idosos brasileiros a um longo e perverso processo de negação 

de direitos, rejeitando completamente a ideia de culpabilizar os sujeitos por não terem estudado 

no passado.  

 Trilhando na contramão da lógica capitalista, defendemos o uso do ambiente virtual de 

maneira reflexiva, baseada na pedagogia crítica, libertadora. Importante destacar que Freire 

(1987, p.90) avalia que “neste sentido, a formação técnico-científica não é antagônica à 

formação humanista dos homens, desde que ciência e tecnologia, na sociedade revolucionária, 

devem estar a serviço de sua libertação permanente, de sua humanização.” (FREIRE, 1987). 

 Diante dos desafios e das demandas presentes na EJA, surgiram questionamentos 

fundamentais que serviram de parâmetro para o estudo: como assegurar aos professores da rede 

pública Estadual em Conceição do Coité uma formação continuada com e para o uso das TIC 

em EJA? Quais as possibilidades de um processo formativo contínuo, utilizando-se de 

tecnologias digitais, para o desenvolvimento de práticas inovadoras em classes de EJA? O 

software Auxilix, de caráter multidisciplinar, tem potencial para funcionar como interface 

inovadora na formação docente nas escolas investigadas?   

 Para responder a tais questões, foi preciso analisar as possibilidades de um processo 

formativo contínuo, utilizando-se de tecnologias digitais, para o desenvolvimento de práticas 

inovadoras em classes de EJA, objetivo geral desta pesquisa. O campo empírico selecionado 

foram os Colégios da Rede Estadual de Conceição do Coité - BA, com ênfase no Colégio 



Antônio Bahia (CEAB), situado na sede do município, e o Colégio Rio Branco (CERB), situado 

no Distrito de Juazeirinho, uma das áreas campesinas de Conceição do Coité – BA.    

  Os objetivos específicos foram: (1) identificar se ocorre e de que maneira é 

sistematizada a formação continuada do professor da EJA com o uso das TIC; (2) examinar se 

existem políticas públicas que garantam aos professores uma formação continuada com/para o 

uso das TIC na EJA e quais as lacunas e fragilidades encontradas; (3) propor, aos docentes e 

gestores dos dois colégios, momentos de formações sobre a docência em EJA com ênfase no 

uso das TIC; (4) descrever como deve ser construído o protótipo do Software Auxilix a partir 

das contribuições dos professores, gestores e demais partícipes da pesquisa; (5) criar o protótipo 

do Software Auxilix; (6) experimentar o potencial formativo do Software Auxilix com 

professores da EJA dos colégios participantes da pesquisa.  

 A modelagem do Software Auxilix constitui-se um produto inédito para a EJA, tornando-

se um feito em perfeita sintonia com o Mestrado Profissional em EJA/MPEJA, que dentre seus 

objetivos, está o de criar produtos que contribuam com a formação continuada dos professores 

da EJA.  

 Entendemos que, para realização exitosa de qualquer intervenção pedagógica, é 

imprescindível construir a proposta com os sujeitos da Educação e não para os sujeitos, 

princípio muito caro na EJA. Desta maneira, os partícipes da pesquisa são professores 

(incluindo duas vice-diretoras) de EJA de quatro colégios da Rede Pública Estadual de 

Conceição do Coité: CERB, CEAB, CEPOPP e CENEB; a atual coordenadora da EJA do 

Estado da Bahia; uma coordenadora do Fórum Regional de EJA do Território do Sisal e um 

analista de sistema. 

 A formação de um grupo diversificado teve por finalidade reunir o maior número 

possível de contribuições para a análise e construção do software Auxilix. Para tanto, 

convidamos trinta e cinco professores, entretanto, o grupo foi firmado com a participação 

efetiva de vinte e oito profissionais, o que logrou o êxito à pesquisa. 

 Para o estudo em questão optamos por um modelo de investigação social denominado 

Pesquisa Participante. Segundo Brandão (1999), trata-se de um enfoque de investigação social 

por meio do qual se busca plena participação da comunidade na análise de sua própria realidade, 

com objetivo de promover a participação social para o benefício dos participantes da 

investigação.  

 Os instrumentos utilizados foram: diário de campo, entrevistas e questionários, tendo 

por abordagem a pesquisa quanti-qualitativa. Para a melhor compreensão e modelagem do 

software será realizada uma análise de conteúdo das informações e depoimentos suscitados. 



O aporte teórico utilizado no presente estudo abarcou desde os teóricos da EJA, os 

estudiosos da formação de professores; as teorias sobre Educação Popular até os pressupostos 

teóricos do mundo virtual. Dentre os autores que discutem a formação de professor utilizamos: 

Gatti e Barreto (2009); Giroux (1997); Nóvoa (1995); Imbernón (2009); dos educadores da 

EJA, nos serviu como lastro os estudos Arroyo (1986, 2005, 2006); de Freire (2013); Soares 

(2004, 2005, 2006, 2008); Machado (2008;2009); Filho (2008); Ventura (2013); Barcelos 

(2012), Rummert (2006); pois tais autores apontam os desafios, avanços e possibilidades na 

formação dos docentes que atuam na EJA. No campo das tecnologias Digitais utilizamos os 

estudos de Parry (2012); Lévy (1999); Lemos (2005); Nascimento (2007); Pretto e Assis (2008); 

Castells (2003); Amorim (2015); Silva (201; 2012); Torres (2012). Para políticas públicas 

buscamos fundamentação em Souza (2006), além de investigar as principais bases legais que 

asseguram o uso das Tecnologias Digitais na Educação e Formação docente. 

 Finalmente, ratificamos a importância desta pesquisa, voltada para professores que, de 

acordo com Soares (2006, 2011) e Ventura (2012), tiveram uma precária formação em EJA. No 

entanto, necessitam desenvolver uma prática docente qualificada, especialmente no que diz 

respeito à inserção sociodigital dos sujeitos dessa modalidade, já que vivemos numa sociedade 

marcada pelos avanços tecnológicos digitais. 

  

RESULTADOS OBTIDOS  

  Verificamos que existem inúmeros problemas infraestruturais no que diz respeito à 

utilização das TIC no contexto escolar. Entretanto, esses problemas não anulam a valorização 

que os docentes atribuem às tecnologias digitais. Eles reconhecem o potencial que elas 

apresentam para contribuir com seus processos formativos e todos os docentes afirmaram ter 

familiaridade mediana ou muito boa com os computadores. 

 Os resultados da pesquisa apontam que os professores consideram conveniente obter a 

formação continuada utilizando as TIC, tanto nos cursos oferecidos pela rede pública estadual, 

sistemática e periodicamente, como obtê-la ao longo da atuação profissional em diálogos com 

os pares, com o uso dos dispositivos tecnológicos disponíveis. 

 Para assegurar a formação continuada, os docentes deram contribuições e validaram a 

modelagem do Software Auxilix, entendendo que ele pode ser uma alternativa possível de se 

materializado nos contextos pesquisados. 

 O estudo esteve fundamentado em conceitos filosófico-pedagógicos postulados por 

Freire (1967, 1987, 1997, 2013) que se mantêm relevantes na contemporaneidade, como: 



dialogicidade; autonomia; tomada de consciência; sonhos; esperanças, ser mais, entre outros. 

Tomamos como bússola alguns desses por entender que eles são princípios basilares que podem 

ser utilizados no uso contínuo das tecnologias digitais na formação dos professores da EJA.  

 Para reforçar a relevância do uso do software Auxilix na formação docente, tomamos 

por referência outro conceito freiriano - inédito viável. Antunes (2002) explica o “inédito 

viável” significa a nova possibilidade de solução para certos problemas que se revelam para 

além das “situações-limite”. É uma nova realidade que ainda não está dada, não se configura 

como hegemônica, mas as condições para que ela venha a se concretizar já se mostram visíveis. 

Para Gadotti (2007), o inédito viável serve para designar o “ainda-não”, o futuro a se construir, a 

futuridade a ser criada, o projeto a realizar. 

 Notamos que os coletivos docentes de EJA nos colégios precisam ser fortalecidos. Eles 

confirmarem ser de grande relevância ter acesso aos materiais que discutem a EJA; julgaram 

ser inovador um espaço destinado para a divulgação de ações exitosas realizadas na EJA, ao 

serem socializadas em uma rede digital, pois, certamente darão novos fôlegos e esperanças para 

o exercício docente. Nesse sentido, os resultados da pesquisa apontam a pertinência e 

viabilidade do uso do Auxilix para haver mais interações entre os docentes. 

 Nessa perspectiva, no Software Auxilix, há um espaço denominado RCF – Rede 

Colaborativa de Fibra, nome que remete à fibra do sisal, onde os professores da EJA podem 

postar seus saberes e fazeres na EJA, ampliando as possibilidades de novas produções de 

conhecimentos para o universo da EJA. Este espaço é um inédito viável.  

  Temos a clareza de que um sistema no âmbito da informática é toda interação que ele 

promove: abrange máquinas e/ou métodos organizados para coletar, processar, transmitir e 

disseminar dados que representam informações para quem o utiliza. Aperfeiçoaremos o Auxilix, 

colocando outras funcionalidades, como aplicativos, conforme solicitação de alguns docentes; 

estabeleceremos interconexões com redes sociais e outros mecanismos que ampliarão o campo 

de interatividade com os usuários, fortalecendo este espaço de convergências de mídias, 

conhecimentos e produções em EJA. 

 Cumpre destacar que o Auxilix foi modelado para dar visibilidade aos professores e 

estudantes da EJA, em constantes compartilhamentos de conhecimentos, e não se compromete 

em atender as exigências de um nicho da economia do sistema capitalista que visa apenas 

atender aos seus interesses econômicos ao negociar com os aparatos tecnológicos, fator 

determinante para classificá-lo como software livre. 

 Preservamos o princípio da liberdade, da solidariedade, de humanização, emancipação 

humana e autonomia nas relações sociais mediatizadas pelas tecnologias digitais, apontando-as 



como uma alternativa na perspectiva da colaboração entre os professores, auxiliadora da prática 

docente.   

 No âmbito da informática, a palavra link pode significar hiperligação, ou seja, uma 

palavra, texto ou imagem que quando é clicada pelo usuário, o encaminha para outra página na 

internet, que pode conter outros textos ou imagens. Transpomos este vocábulo da língua inglesa, 

que faz parte do rol dos contextos digitais, para as considerações finais do presente estudo para 

ilustrar que, mesmo depois de finalizado, o estudo poderá hiperligar o leitor ao produto, já 

disponível no endereço eletrônico http://www.auxilix.com.br/ podendo ser acessado nesse 

exato momento, basta apenas um click, gerando novas possibilidades de conhecimentos. 

 Assim, recomendamos o uso do software Auxilix, pois ele foi modelado, como sugere o 

próprio título do trabalho, para proporcionar a formação continuada para práticas inovadoras. 

Seu uso contínuo fortalecerá a prática pedagógica dos docentes envolvidos na pesquisa como 

dos demais docentes, gestores e servirá também aos universitários, militantes, e quem mais 

desejar conhecer e/ou aprofundar seus conhecimentos sobre a EJA. Recomendamos também a 

feitura de novos estudos sobre as temáticas aqui abordadas. A rede sempre pede novos nós, 

novas conexões para que sua tessitura possa ampliar-se. Isso é irreversível. 
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